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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro participa, no Rio, 
da cerimônia de ani-
versário do Corpo de 
Fuzileiros Navais. Já 
em Brasília, recebe o 
CEO da Rede Record, 
Marcos Vinicius, e 
tem reunião com 
a primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, e 

com os ministros Os-
mar Terra (Cidada-
nia) e Damares Alves 
(Mulher, Família e 
Direitos Humanos).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa, em Brasília, de 
reunião do Comitê de 
Estabilidade Finan-

ceira da instituição. 
Campos Neto ainda 
recebe o investidor 
sino-brasileiro Wins-
ton Ling.
  PMI. A IHS Markit 

divulga o índice de 
gerentes de compras 
(PMI, na sigla em 
inglês) Composto e o 
de Serviços do Brasil 
do mês de fevereiro.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro tenta explicar 
tuíte de carnaval,  
após críticas de equipe

A repercussão do tuíte de Jair Bolsonaro com um ví-
deo em que dois homens aparecem em atos obscenos no 
carnaval causou desconforto no núcleo central do go-
verno, gerou críticas de opositores e apoiadores e fez com 
que o Planalto divulgasse nota para explicar a postagem. 
Aliados alertaram o presidente de que o tuíte foi conside-
rado “inapropriado” e “chocante” - monitoramento das 
redes sociais indicou que 69% das mensagens sobre o epi-
sódio eram negativas. Na nota, o Planalto argumenta que 
o vídeo escandalizou grande parte da sociedade. “É um 

crime, tipificado na legislação, que violenta os valores familiares.” A atual divisão do 
setor de comunicação preocupa a equipe de governo. A área é repartida entre o grupo 
do porta-voz, general Otávio do Rêgo Barros, que atua em pautas positivas, o de Car-
los Bolsonaro, que fomenta polêmicas, e o da Secretaria de Comunicação, vinculada 
ao ministro da Secretaria de Governo, general Carlos Alberto Santos Cruz.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Equipe critica e Bolsonaro 
tenta explicar tuíte de carnaval 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ministro me chamou para ser  
laranja, diz candidata pelo PSL

Valor Econômico (sp): 
Retórica anti-China trava 
financiamento ao linhão

O Globo (rj): 
Com Marielle presente, 
Mangueira é campeã

Zero Hora (rs): 
Publicação de vídeo obsceno  
constrange aliados de Bolsonaro

Diário Catarinense (sc): 
SC reduz fila de espera  
por doação de órgãos

A tarde (ba): 
Presidente publica vídeo 
obsceno e provoca polêmica

Jornal do Commercio (pe): 
O vídeo da polêmica

The New York Times (eua): 
Em derrota para Trump, déficit comercial 
atinge recordes US$ 891 bilhões

The Wall Street Journal (eua):
Facebook planeja nova 
ênfase em comunicação privada

Financial Times (ru): 
Ricos do mundo enfrentam repressão  
ao golden visa após ataque a Skripal

El País (ESP): 
OCDE prevê freio abrupto na 
economia da eurozona este ano

Presidente citou Previdência apenas cinco vezes no Twitter 

Governo quer promover concorrência entre sindicatos 

Jair Bolsonaro publicou 515 mensa-
gens no Twitter desde que tomou posse, 
em 1º de janeiro. Destas, 95 são de agra-
decimento e saudação a aliados. Textos 
com teor ideológico apareceram 51 ve-

zes. Temas internacionais foram o as-
sunto de 43 tuítes. Já a reforma da Pre-
vidência, considerada a prioridade da 
gestão, foi citada apenas cinco vezes pelo 
presidente na rede social.

O secretário especial de Previdência e 
Trabalho, Rogério Marinho, disse que o 
governo vai propor o fim da obrigatorie-
dade de que exista somente um sindicato 
por categoria profissional numa mesma 

base territorial. O objetivo do fim da uni-
cidade sindical - que mudaria a estrutura 
atual das centrais sindicais - é permitir a 
concorrência e “estimular a melhoria da 
prestação de serviços aos associados”.
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   MERCADO FINANCEIRO

A força-tarefa da Lava Jato fechou 
acordo de R$ 750 milhões com a con-
cessionária CCR Rodonorte, que reco-
nheceu o pagamento de propina para ter 
benefícios na disputa pela concessão de 
quase 500 quilômetros de rodovias no 
Paraná. O termo foi firmado no âmbito 
das investigações da Operação Integra-
ção - braço da Lava Jato que investiga cor-
rupção e lavagem de dinheiro em órgãos 
públicos estaduais e federais e na conces-
sionária. Em novembro, a CCR já havia 

firmado com o Ministério Público de São 
Paulo um termo para o pagamento de R$ 
81,5 milhões, sendo R$ 64,5 milhões para 
o Estado e R$ 17 milhões para a faculdade 
de Direito da USP. Desta vez, a multa terá 
três destinos diferentes: R$ 35 milhões 
serão pagos a título de multa prevista na 
Lei de Improbidade; outros R$ 350 mi-
lhões serão usados para reduzir em 30% 
o valor da tarifa de pedágio na rodovia 
por, pelo menos, 12 meses; e R$ 365 mi-
lhões vão para obras na estrada.

O dólar encerrou ontem na maior 
cotação do ano, a R$ 3,8347 (+1,41%), 
menor apenas que o último fechamento 
de 2018 (em 28 de dezembro), que fi-
cou em R$ 3,8755. Em dia de agenda 
doméstica fraca, o câmbio foi principal-
mente pressionado pelo exterior, com 
aumento da aversão ao risco devido a 
renovadas preocupações sobre a desa-
celeração da economia mundial e com 
os investidores na expectativa dos des-
dobramentos das negociações comer-
ciais entre China e EUA. Em Nova York, 
as bolsas fecharam em baixa: Dow Jo-
nes recuou 0,52%, S&P 500 caiu 0,65% 
e Nasdaq perdeu 0,93%.

O Índice Bovespa manteve o tom 
negativo na volta do feriado de carna-
val e fechou em leve baixa de 0,41% 
(94.216,87 pontos). Além do cenário 
externo desfavorável, os agentes reper-
cutiram as falas do presidente Jair Bol-
sonaro nas redes sociais. A leitura é de 
que as mensagens sobre costumes ti-
ram o foco do que realmente interessa: 
a reforma da Previdência. 

Os juros futuros se mostraram ainda 
mais sensíveis às polêmicas de Bolso-
naro e subiram com mais intensidade 
na ponta longa da curva. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2023 encerrou em 
8,34%, de 8,302% na sexta-feira.

  INDICADORES

Ação da Vale sobe em primeiro 
pregão após troca de comando

A Vale foi na contramão de boa parte 
dos papéis do Índice Bovespa e terminou 
em alta no pregão de ontem, o primeiro 
após a empresa ter anunciado a substi-
tuição temporária de Fabio Schvartsman  
por Eduardo Bartolomeo no cargo de di-
retor-presidente. Para operadores, a mu-
dança foi apenas uma confirmação do 
que o mercado já esperava. Os papéis or-
dinários da Vale subiram 2,8%, a R$ 48,05, 
enquanto as ADRs negociadas em Nova 
York encerraram em baixa de 1,34%, a 
US$ 12,49, após dois dias de alta.

Fim de subsídio à energia em 
área rural será regulamentado

Libertado, Carlos Ghosn terá 
câmeras de vigilância em casa

A R$ 3,8347, dólar registra 
a maior cotação de 2019

O governo prepara novo decreto para 
regulamentar o fim do desconto na ener-
gia para consumidores rurais. O benefí-
cio custa R$ 3,4 bilhões por ano e é pago 
pelos demais consumidores de energia. 
Já há consenso de que o subsídio deve 
acabar, de forma escalonada, nos próxi-
mos 5 anos. Mas para diminuir a resis-
tência do agronegócio, o texto voltará a 
permitir que irrigantes acumulem dois 
descontos até a extinção dos benefí-
cios. Além disso, o texto determina que 
a Aneel fiscalize a concessão do subsídio.

Libertado ontem da prisão em Tóquio, 
o brasileiro Carlos Ghosn permanecerá 
vivendo na capital japonesa enquanto 
aguarda julgamento, que ainda não está 
marcado, mas deve ocorrer em até 6 me-
ses. O ex-todo-poderoso da aliança Re-
nault-Nissan vai entregar seu passaporte 
às autoridades japonesas e se submeterá 
a uma rotina de intensa vigilância. Ghosn 
concordou em instalar câmeras nos aces-
sos de sua residência e está proibido de 
usar a internet ou enviar e receber men-
sagens de texto. O executivo também fi-
cará impedido de se comunicar com as 
partes envolvidas em seu caso, e o acesso 
ao computador apenas será permitido 
no escritório de seu advogado. Ghosn 
passou 108 dias preso e foi libertado após 
pagar fiança de  1 bilhão de ienes (equiva-
lente a R$ 33,8 milhões).

CCR fecha acordo de leniência no Paraná

Postura anti-China de Bolsonaro 
suspende investimento de R$ 10 bi
Um fundo bilateral criado pela China 
e pelo Brasil em 2015 para impulsionar 
a cooperação econômica entre os dois 
países teve seu primeiro desembolso 
suspenso, informa o jornal Valor 
Econômico. A compra de uma fatia do 
empreendimento que constrói a linha 
de transmissão que vai ligar a Usina de 
Belo Monte, no Pará, ao Rio de Janeiro 
foi adiada por tempo indeterminado 
pelos chineses, que estão insatisfeitos 
com a postura de Jair Bolsonaro e de 
seu partido, o PSL, com relação ao país. O 
negócio, estimado em R$ 10 bilhões, esta-
va em fase final de tratativas quando os 
chineses resolveram suspendê-lo. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (01/03)

TBF (01/03)

Ibovespa (06/03)

Poupança Nova (07/03)

CDB pré 31 dias (01/03)

CDB pré 61 dias (06/03)

CDI acumulado mês (06/03)

CDI anualizado (06/03)

Dólar Comercial (06/03)

Dólar Turismo (06/03)

Euro Turismo (06/03)

Dólar Papel SP (06/03)

R$ 998,00 

0,32%

0,88%

0,53%

0,0000%

0,4149%

  -0,41%; R$ 8,681 bi

0,3715%

0,06205/0,06213

0,06217/0,06224

0,05%

6,40%

R$ 3,8342/R$ 3,8347

R$ 3,7970/R$ 3,9830

R$ 4,2800/R$ 4,5130

R$ 3,9233/R$ 4,0233
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Evento da CNBB vira 
palco de críticas ao governo

O lançamento da Campanha da Fra-
ternidade deste ano, cujo tema será 
Fraternidade e Políticas Públicas, vi-
rou palco para críticas à reforma da 
Previdência e à falta de recursos para 
o Sistema Único de Saúde (SUS). O 
cardeal Sérgio da Rocha, arcebispo de 
Brasília e presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
disse que não há um posicionamento 
oficial da entidade sobre a Previdên-
cia. “Mas vale aquilo que nós já temos 
afirmado, isto é, que não se penalizem 
aqueles que já são mais sofridos na so-
ciedade, que não haja perda de direito 
dos trabalhadores.” Já a representante 
do Conselho Nacional de Saúde Vânia 
Lúcia Ferreira Leite fez crítica ao que 
chamou de “sucateamento” do SUS. 
O evento de lançamento da campanha 
ocorreu ontem, em Brasília. 

Ministro do Turismo foi denunciado 
em setembro por suposta laranja
O atual ministro do Turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio, foi denunciado em 
setembro do ano passado à Justiça 
Eleitoral de Minas por uma integrante 
de seu partido, o PSL, por supostamen-
te tê-la convidado para atuar como 
candidata laranja nas eleições, com o 
objetivo de desviar dinheiro do fundo 
eleitoral. Zuleide Oliveira, que foi ins-
crita como candidata a deputada esta-
dual em Minas, mas teve o registro cas-
sado, escreveu um e-mail denunciado o 
suposto esquema ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Estado. Como resposta, 
recebeu uma mensagem protocolar. A 
informação é da Folha de S.Paulo.
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O governo da Venezuela expulsou on-
tem o embaixador alemão Martin Krie-
ner, provocando protestos do governo 
do país europeu. Em outra ação que foi 
criticada internacionalmente, o regime 
chavista manteve preso por algumas ho-
ras Cody Weddle, um jornalista ameri-
cano que vivia em Caracas e colaborava 
com diversas publicações internacio-
nais. Kriener foi comunicado que teria 
48 horas para deixar a Venezuela depois 
de ter liderado um grupo de diplomatas 
europeus e latino-americanos na recep-
ção ao líder opositor Juan Guaidó no Ae-
roporto de Maiquetía, na segunda-feira. 
Guaidó retornou à Venezuela depois de 
passar nove dias viajando por Colômbia, 
Brasil, Paraguai, Argentina e Equador. 
Ele retornou sem problemas à Venezuela 
e convocou para sábado novos protestos 
contra o governo de Nicolás Maduro.

Paulo Vieira de Souza, ex-Dersa, 
é condenado a 145 anos de prisão 

A juíza Maria Isabel do Prado, da 5ª 
Vara Criminal Federal de São Paulo, 
condenou ontem o ex-diretor da Dersa 
Paulo Vieira de Souza a 145 anos e 8 
meses de prisão por desvios de R$ 7,7 
milhões que deveriam ser aplicados na 
indenização de moradores impactados 
pelas obras do Rodoanel Sul e da am-
pliação da Avenida Jacu-Pêssego. Esta 
é a maior pena já aplicada na Operação 
Lava Jato e a segunda condenação de 
Vieira, que completa hoje 70 anos – o 
que reduziria pela metade o prazo pres-
cricional da ação. Apontado como ope-
rador do PSDB e da Odebrecht, Vieira 

de Souza está preso preventivamente 
desde o dia 19 por suspeita de lavagem 
de dinheiro. Há uma semana, a mesma 
juíza condenou o ex-diretor da Dersa a 
27 anos de prisão pelos crimes de cartel 
e fraudes em licitações.

internacional

EUA autorizam processos de 
vítimas de confisco em Cuba

Chavismo expulsa diplomata 
alemão e prende jornalista

EUA ameaçam Coreia do Norte 
com adoção de novas sanções

O governo dos EUA reverteu uma polí-
tica de mais de duas décadas sobre Cuba 
e autorizou a abertura de processos em 
seus tribunais contra empresas cubanas 
que gerenciem bens de americanos na 
ilha. No entanto, não avançou com sua 
ameaça de autorizar ações similares con-
tra empresas estrangeiras em Cuba.

O conselheiro de Segurança Nacional 
dos Estados Unidos, John Bolton, amea-
çou ontem aplicar novas sanções à Coreia 
do Norte, após Pyongyang ter retomado 
as atividades em uma instalação para tes-
tes de mísseis. A plataforma estava sendo 
desmontada desde o ano passado, como 
resultado do primeiro encontro de cú-
pula entre o líder norte-coreano, Kim 
Jong-un, e o presidente dos EUA, Donald 
Trump. Um segundo encontro entre os 
líderes, realizado no Vietnã na semana 
passada, terminou em fracasso. As con-
versas tinham o objetivo de colocar fim 
ao programa nuclear norte-coreano.

jf diorio/estadão conteúdo
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Com 539 emendas, medida provisória é novo teste para governo
Após sofrer a primeira derrota na Câ-

mara, há duas semanas, o governo Jair 
Bolsonaro já tem marcado um novo 
teste de força para sua ainda incerta 
base aliada. A Medida Provisória 870, 
que reduziu o número de ministérios, 
já recebeu 539 emendas. Na avaliação 
de líderes partidários, será um desa-
fio manter a estrutura da Esplanada do 

jeito que foi pensada pelo Palácio do 
Planalto. Os pedidos contestam a ex-
tinção dos ministérios do Trabalho e da 
Cultura, o monitoramento de ONGs e a 
transferência da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) para o Ministério da Mu-
lher, Direitos Humanos e Família, entre 
outras questões. A MP precisa ser vo-
tada até junho. 
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GERAL

Mangueira leva
título com crítica 
política e Marielle

Com um enredo em que contestou a 
história oficial do Brasil, homenageou 
heróis populares e deu destaque à vere-
adora do Rio Marielle Franco (PSOL), 
assassinada há um ano, a Estação Pri-
meira de Mangueira conquistou ontem, 
pela 20ª vez, o título do carnaval do Rio. 
A escola obteve os 270 pontos possíveis, 
considerando o descarte da nota mínima 
nos nove quesitos. O carnavalesco Lean-
dro Vieira afirmou que a conquista é “um 
recado” ao presidente Jair Bolsonaro. “O 
carnaval não é o que ele acha que é. Ele 
deveria mostrar para o mundo o carnaval 

esportes

da Mangueira, o carnaval da arte, o carna-
val da luta, o carnaval do povo, o carnaval 
da cultura popular”, afirmou, em refe-
rência ao post publicado pelo presidente 
com cenas obscenas de um bloco em São 
Paulo. A Unidos do Viradouro, que retor-
nou ao Grupo Especial neste ano, somou 
0,3 ponto a menos e foi a vice-campeã.

Fora de casa, Palmeiras estreia 
com vitória na Libertadores

Internacional vence, Grêmio 
empata e Atlético-MG perde

Com 17 troféus, Império e Imperatriz são rebaixadas Em SP, blocos são multados 
em mais de R$ 300 mil

PSG é eliminado em casa, e 
Neymar perde as estribeiras

Santos tem o desafio de 
não dar sustos na torcida

Gustavo Scarpa foi a surpresa do Pal-
meiras na escalação diante do Junior 
Barranquilla e correspondeu em campo, 
fazendo o primeiro gol da vitória por 2 a 0 
na estreia do time brasileiro na Copa Li-
bertadores, ontem, pelo Grupo F, sacra-
mentada nos instantes finais por Marcos 
Rocha. Se não teve brilho, pelo menos o 
time brasileiro mostrou que será bas-
tante competitivo na Libertadores. O 
bom resultado fora de casa dá moral para 
a equipe para o próximo jogo no torneio, 
na terça-feira, contra o peruano Melgar, 
no Allianz Parque. Antes, o Palmeiras 
joga pelo Campeonato Paulista no sá-
bado, fora de casa, contra o Mirassol.

O Internacional começou bem sua ca-
minhada na Libertadores. Foi ao Chile e 
venceu o Palestino ontem por 1 a 0, pelo 
Grupo A, com um gol de Rafael Sóbis - o 
primeiro dele em sua volta ao Inter - em 
uma cobrança de falta. Já o Grêmio levou 
um gol, marcado por Zampedri, com um 
minuto do jogo contra o Rosário Central, 
na Argentina. Mas, aos 13, Everton empa-
tou após bela jogada individual. Depois, o 
time gaúcho teve várias chances, mas não 
conseguiu a primeira vitória no Grupo H. 
Pior fez o Atlético-MG, que perdeu em 
casa para o Cerro Porteño por 1 a 0, pelo 
Grupo E. Churin, impedido, marcou aos 
32 minutos da etapa final.

O Império Serrano, que já venceu nove 
vezes o carnaval do Rio, e a Imperatriz 
Leopoldinense, que venceu oito, dispu-
tarão a 2ª divisão em 2020, se o regula-
mento for mantido. A regra do carnaval 
carioca foi mudada nos últimos dois anos 
e, em ambos os casos, o rebaixamento foi 
cancelado depois de a apuração indicar 

a queda de agremiações consideradas 
grandes. A Imperatriz teve problemas 
com o carro abre-alas. Já o samba-ende-
redo da Império Serrano - rebaixada pelo 
segundo ano seguido, fato inédito na Liga 
- parece só ter agradado à plateia. 

No trajeto inverso, a Estácio de Sá ven-
ceu a Série A e em 2020 voltará à elite.

A Prefeitura de São Paulo multará pela 
primeira vez blocos de carnaval de rua 
que descumpriram o acordo firmado 
com o poder público. As penalidades de-
finidas ultrapassam R$ 300 mil. O Acadê-
micos do Baixo Augusta terá de pagar R$ 
220 mil por ter atrasado sua dispersão.

O PSG perdeu em casa, por 3 a 1, para 
o Manchester United e foi eliminado da 
Liga dos Campeões. O gol de pênalti que 
levou à classificação do rival, marcado 
nos acréscimos, revoltou Neymar, que 
disparou críticas em seu Instagram.

O Santos está disposto a mostrar no 
jogo de hoje, às 21h30, no Pacaembu, que 
ficou “escaldado” pelos sustos recentes. 
O time encara o América-RN na 2ª fase da 
Copa do Brasil sabendo que qualquer va-
cilo provocará uma eliminação precoce.

Blocos de rua superam Sapucaí Na 
preferência de visitantes do Rio
Pesquisa encomendada pela Riotur 
mostra que os blocos de rua cresceram 
na preferência de turistas nacionais 
e estrangeiros que estiveram no Riode 
Janeiro durante o Carnaval e supera-
ram o desfile das escolas de samba. Na 
lista dos cinco espetáculos preferidos 
dos visitantes, a Sapucaí (15,2%) divide 
o espaço com os cortejos da banda 
de Ipanema (15,2%), do Cordão da Bola 
Preta (10,9%) e do Bloco das Carmelitas 
(8,7%). As informações são da Coluna do 
Ancelmo Gois, do jornal O Globo.
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